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-Só as Íuluras gerações nos da-
rão a exacta dimensão do traumatis-
mo soôlal que os horrores e o bar.
barismo dos bandos ,armados semea-
ram nas ÍamÍlias moçambicanas. As
crianças que Íoram .lestemunhas de
atrocidades e de repugnantes aclos
de violência e destr,uição, crescerão
com o pesadelo das suag recorda-
ções trágicas - afirmou o Presidente
Samora Machel ao fazer o relato e o
balanço dos crimes cometidos pelos

rndidos armados.

O Chefe de Estado disse que ho-,
nens e mulheres ficaram para sem-
)re muti lados, '  diminuídos f isicos e
psícologicamente e que. o nosso povo
viu'se espoliado dos seus bens e com
os seus instrumentos de trabalho cles.
truídos e queimados.

Samora Machel ci tou alguns pxem-
plos da sanha criminosa dos bandi-
dos armados, tais como:

O Foram paralisadas ou destrui-
das g4g ssçolâs, que aÍectaram mais
de 150 mil  cr ianças;

O Foram saqueados ou üesirui-
dos 12 centros de Saúde, 24 rnatei-
nidadesj '174 postos de Safrde e'dois
centros. de diminuÍdos físicos;

O Foram deqtruÍdas 900 loias;

a Foram assassinados e rapta-
dos cidadáos nacionais das mais di
versas profissões e actividades;

a Foram raptados 52 cooperan-
tes o.riginários de nove paÍses, dos
quais seis portugueses, quatro , sovié-
ticos e dois alernães foram assassi-
nados:

0 Os bandidos arrnados compro.
varam a essência da sua crueldade:
matar tudo" roubar tudo e queimar
tudo.


